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política 
e',,,a : -Vejam sdisto! Até um preto, retinto como carvão, já á eleito deputado I Ahi -¦• qualquer borrabotas vale tanto como um titular. .. Nâo admitto isso ' Não vn„ i íi ¦ ° re!ultau° do povo metterse era

V- ,,, ,,,Wr»<>:-Realirieiite... um pretalhao d'aquelles eleito deputado é uma eVn»^ a m,ssa do Ta° bom com° lão bom '
carnal.qUanlü Póde haver de mai» democrático... de mais femano... e até de ma „ V 'P!e,M «Republica de Conselheiros,.,«tnavalesca... M ma,s '«ente do diabo! fica mesmo uma Republica
coniin. e,,,,,*: K eu dansando de íV/Ao no meio delia... Pois sim I Vou nôrn ;„,.„.„«nsinto carneiro preto no rebanho' y aera faz política e o pastor I Sou eu ! US° 

no me,° da rua ' Leve tudo ° diabo- raas n»°


